
.,L uno 16—N."796 
a SÀ Ir tj 

1) o111111a o, 4 de Junho de 1 ì) 

0 pavilh o russo foi, para 

muito tempo, arrancado do 

domínig dos mares orientaes, 

em que exercia, desde alguns 

annos, a supremacia que a 

sua politica so:ihoii e depois 

realisou, tuas sem bastas fir-

mes nem orintacão cor-v e-

llletlte e liidispensavel à Sua 

con•ervaçá<o, como. o veem 

demonstrando sobeja meIlte os 

tragicos successos da terri-

Vel guerra em que ha já tali-

tos meies, dois grandes pai-

zes, consomem o melhor cias 

suas forças, recursos e vidas 

preciosas. 

Horrenda carnificina esta, 

-que se tem visto desde o rom-
.pimento das hostilicl^des en-

,tre a- Russia e Jarrão!! 

Lucta titanica d'hero2s,co-

mo maiores ntzo apresenta o 

registo grandioso 11a Historia! 

Quer nos parecer que o 

O imbecil "imbica cora; interinidade s 
COIiI oS SIìCCeSSi•"OS de3aStrcS verdade ts esta. .i mlgordia cou- taram á nobre casa e quinta dá` e substitutos e ,ao se lembra que es-
soilridoS quer em terra Lier tiotia em aceão desembaraçada e tiilva as erma' si . a' r tá a pôr em foco um seu açulador i q L. liaria 
no mar• franca, desde o lavrador insciente Antonia e D. llariã 1"rancisca tit totecinteri opassou 

a es assoldado, ; euum 
-t J Sem=_•~< 1 e inconsciente, egoísta e bruto, Alceforado com n mau bom atai- outro que sei sabe as;ignar e faro ultimo e trememo c.esastre , t o a d.2ri-ota, q 

,, f até ao industrial matreiro, scien- • go sr. Sebastião., L0 ne, off cio de corpo presente no rendoso 
-dos r SSOS ú res5irá o termo Nern uina e urna victo- i t •* t lotar que disfructa! P 1 1 q e, eb oists e ladrão, Até á semana.  

ria a trazer um j7011C0 d' es- Provocam, tentam offender e não 

p rarica! 

da guerra que o povo não 

quer e que a camarilha oJio-

sa de 'Nicolau ll, tini monar-

1{ 
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U SsL - Cie g0Vernaçefo, adoptada por differença meteorologica, porque lhe dando de triz da orelha. Ago-

niam-se as comadres?! Qra can-
tella! «O Commercio dó 11cnhoz 
tem razão.. , 

1i'icluemos por aqui, porguo eu 
aloje estou com bossa para a má 
lm tia - e, em antes que v mais 

todos os povos Cultos, COn- es tamòs passando. 

der•inatli ïmlplacaveln ente. 0 tempo assim secco e q_uênte 
Foi esmagado este grand colle a lavor coo vinho; do vinho, 

São outros; muito outros „. 
imperio no seu pi-estigí0 tio qiu vem, e do vinhu, qae vae; 
Extremo-Ooriente. os tempos. E melhor fera d'aquelle, -porque tem boa purga, 

•.-':t tI'at'e55a beiïi a siiã crise'. Irais transigir Sem CoaCÇão, Como 

tal,,=ez succcda agora. 

Aguardrenios os acoteci-

mentOs gL1e se preparam fa-

talmente. 

A esquadra do almirante 

Rodjestvensh•- foi destroçada 

pelos torpedeiros do almiran-

te "a'ogo. Foi um ataque au-

dacioso de parte a parte. At-

tribile-se a derrota à incapa-

"elade dos offl4iaes e tripu-

lantes. 

A victoria japoneza é ex-

traOrdtnaria porque d'ella rc- ria, que apparecesse, quem deve-

sulta O aniquilamento Cotii- ras se interessasse pela agricultn-
pleto da Russia 110 mar. vai pala rigorosa fiscfrlisação dos 

productos agrieolas, que estão a 
Que ferrão agora os solda- imitados, falsificados, toai; idos, 

dos do Gzar na Mandchuria: por quem, d'este modo, vae de-

Receiam-se insu'borbIna_ panperando as forças vivas da 

cõ2s no ex --•rctto, que esld nação. 
A este respèito tildo se tem 

verdadeiramente desalentado promettido, e nada se tem feito; a passaram os metes !'jejue no,che= 

Os Iwrradores elo Douro quei-
xam-se e com mil razúes ' -

U deveras desanimadorl ' tilaria da mixord.a franca, tres 
De ois até rascunham communìca- (ïr<`tnde exem»lo para aS" partes do vinho chamado do Por- p 

r p i dos u um cirtprel;ado do matadouro 
• J 

b 

Não pude ser irais èvidente que  da 
parte do sr. administrador nenhum 
proposito houve de ,perseguirão ou 
veniaga. 

Antes foi o mais benevolo possivel. 
Pois por este hónrndo amigo cio 

alheio quebram lancas os açu1adores 
e seú rafeira, 5e não soubessemos 

arruda; e !' este, porque se babs alguma ccziLrctda: que são outros os seus defeitos, diria 
g s mudemos clè as- mos ejtrsden: pui fitris... e nada mais. 

por largas eangir•es, por que aia- stilnpto. Gompare-se este procedimento da 
da ha multo, e está baratissimb; —Na sexta-feira pássãda falle auctoridade administrativa, com o de 
graças á s'«ntn tnixordia, e wgran- ce'u em liori-z a sr.° Rosa Goncal- certo administrador da grey regene= 

dissilna pouca vergonha ele sé dei- ves 1lartins mãe do meu muito ratoria que mandou mester na cadeia 
doas mulheres, cremos que da rua. 

par livre, franca e: leG•ul a fabri- piesadº amigo Antonio Gónçálves` Nova de S. dento, sG porque foram 
cação de vinho, ou antes de uma 
beberagem, coin que se enrique-
cem ladr••es, e se clesaraçam pro-
prietarios honestos e honrados! 
E ainda ha, quem se rios vènha 

apresentar como salvador da, pa-
tria pelas folhas do tabaco, ou pe-

l:ts cabeças dos lumes proinptos! vel amigo padre Dominges Ródri-
I•u digo-lhes que-1•"alas! Menosl gúes Neiva Duarte Piliheiro, que 
palavriados e mais obras; on qt,e- tem èxperimentadb sensiveis me-

lhoras. Què breve se rest2beleça 
são os meus mais entranhados de-
sejos. 

—Tem experimentado tair_bem 
algumas melhoras a exm.a sr. D. 
Th-ereza Paes, esposa do meu 
querido amigo dr. Miguel Pereira 
eia Silva. 

.•Iartins Ará,ntes, capitalista tio aceusadas de dirigir yigxes a tina sua 
Rio de Jaueíro. favorita! 

A'gtielle meu querido atnW0 e. Asneor, mais o dètractot` de instin- 
a toda a familia " dori.la os m•eits cio e açulado nas suis referencias às 
gotos da inaibi condalencia, obra, nas ruinas dos Paços dos Con-

-Continua ainda ènfeimo, e des de Barcellos. sq 
guardando o leito, o meu estima- Essas obras são feitas segundo o 

projecto de uma auctoridade no as-
surripto, o sr. Korrodi, gire pelo snr. 
conselheiro Fuschini,rtlembro da com-
missáo dos monumentos nacionaes, 
foi incumbido de projectar a restau-
raçáo da Sé de Lisboae 
È toda a gente sabe em Parcellos 

que agceite projecto foi súmertido á 
approva•ão de Et-Rei, que sempre 
sthe.mais de arte do que qualquer 
enebrzz e do sr. conselheiro Hintze 

1tibeiro, então ministro do reino, que 
lhe- deu a approva; io legà1 
Que»z te iPanda a ti s,zc..teiro tocar' 

-= De regresso db Portº, aonde ''abecaor 

T Q?tCt'CiCIO. 
se lembram das miserias que ]lies te-

da pa moa poupado... 

C la sem , Impo Ct'li- j 
á p, tiaçoes que não cuid to, lu• por ahi s, vende em ar- 1 \ o t a s locacs q clme[lIe 1a0 Seld I'alld.r 9t"L. • $I.ì, Co-• 11 •,U  que o sr. presidente d2 temera e a 

rafas, 0u a torno, nãó tem um camara aturaram durante" m4is de G 
\ulgu:nl sabe aonde irá mo devem. do que é precls0 

1 unicc bago de uvas; e e .por isso, 
a exaltação popular deant2 liara vi•"2r talho na paZ,c01110 1 qr_e o consc.mo !' esse vinho aba-

,dos ülhi-liOS.rraV'IS•i 1;OS acon- na gu 1-ra. muitas vezes In3-

iceil^p ltt?s; ouc causa r,1111 possivel de afastar. 

'etiórrfic é .profcnda comnio-

cão tio • randc iti•perto mos-

covita. E' pro ati el ; ne o M2-

-do se -,-á -Ipoderatido agora 

do espirito altivo e despoti-- ¿y...itn .ao q-"wí4 , .•n Im hn tão Io?adº3 em menos de 400:000 

-co dos g overnarites da velha 

Russia, cìijO povo, boro em 
extrenlo.d ut13a crenc•: sã, do- folgazã, e muito Irais alegre elo ao pagalrento dos jures de suas 

Cil e paciente cotio nenhum gue no seu tempo cie rapariga! inseripçõès.. 
outro, bem n, -_ revia dos seus Qtje lhes pareèe ela rellzo'n,que Ora o que é certo, é quc alguns 

dirigentes mais zelo e cuida- 

-do e meios abilsos, na ao-

rlinistração do Estado. 

A indígnicao cresce e a 

onda vae esmagar muita gen-

te que agora soffrerá a ine-

-\'itavel represaria das perse-

guiçt5es e tvranias que exer-

C• z° • s d'í1,ldeift 

te no paiz, por que a des:;onhan-
ça na genuidade do producto é 
geral. 

i• —O decreto ele ?f de maio de 
111104 manda, que, independente-
) mente de reclamaçúes directas pe= 
les parochos, cujos beneficios es-

A primavera esta na sua segun-
da t wenifüce, irais traiteira, irais 

reis, sejam a estes restituirias as 
verbas, que indevidamente Ihes 
são deduzidas, na rasto de 30 

só tem a contar mais vinte dias , destes párochós, estoo ainda de-
'Peitas, e ninguem a atura a fa- sembo!çados do desconto illegal 
zer meiguices á gente, em sorri- (Ia 2.' prestação de 190o—que 
nos alegres, em ademanes, que se- reclamaram; e da ?.A prestação ele 
cozem, e qu<• encantam? 19111 que já na.º precisavam de 
Um cila linilissime, o de hoje, 7 reclamar, Iras chie, afinal ele cov-

as Inanhzts frescas, mas º resto tas, ainda, cã não checou, apesar 
dos dias sempre quentes, d am sol 1 ele estar já a ,vencer-se a primei- 
d'estío. ra de 1905!! 

Quando, em Barectllos, nasceu „Que haja economia 111 aplica'- 
,:eram. a devoção ao Senhor da Fonte da çao dos CinIieiros publicos, por 
A Russia esta CI1P vespe- Fida, em o monte da F ranqueira, isso voto eu, e por isso me mere- 

ras de grandes agitacÓes que 

muito ` a0 perturbar a stfa 

vida interna, é certo, mas cíc 

e, elo que me orgulho, n'e'la cri 
Irava eu tambem, como socio da 
anti;aphilarmonicarecreativa bar- 
eellense, ,lixamos o dia ela feita ela 

lie Sahlrü, % ?nl Cer•eLi31 a iseenção para se celebrar a ro. 

Indispensavel reforma polui- marfa ao Senhor da Fonte da 

-ca que éliminará, de vcz, a da; mas tantas e tão repetidas fo- 

autocracia vètatoria e regro- real as decepcks, por causa (Ias 
a que tem sido a causa dei chuvas pesadas, que, em annos viço a attenç<'lo do nobre ministro 

seguidos, cahiani na quinta-feita da. fazenda, que, talvez, não te-
-serie de tristissililos factos d I d'esta  Hora, que tivemos e mudar nhã coaíiec.mónto desta odiosa 

que tem agitado este R11r11 .n- a romaria para o dia de S. Pedro, irregularidade, que vae no cahos 

•so paiz. -29 ele junho: como por longos a,n cia contabilidade publica. Hoje vae 
o Czar de-.- -. ter compre- ncs se celebrou, até que, infeliz- neste corpo ele typo, até que che- 

pendido que se avisinha o mente, terminara. _ gue á parangona, se em antes se 
Comparem se os dias da festa não derem as devidas providen- 

fitli do regin-i n despotíco de da Ascenção d'estes ultimos an- cias. 

que fez uso intraiisi etlte e nos, com os de, haverá, quarenta —«0 Commercio do Minho. 

_ele Os modernos -prillCípiOS e nove atlnos; e sejam a grande zángou -se coca «A Palav a» e vae-

'v'ão escrevemos para o minero ri- 
biscador que; tendo diploma de ine-
pio para qualquer coisa util, com pre- 
Iensóes a critico e espirituoso, não 
passa, porem, de um chocarreiro, sem 
rebuco, nem éscrupulos cie dignidade 
jornálisnca. 
Nem para os a"culadores que, irca-

pazes de uma discussão seria e cor-

annos, auzentando-se", sem pedir li-
cença, neni mesmo ao presidente-,nem 
à cámarzt, ás vezes, aos nestes, para 
Ancora, para Apulia ete.que frequen-
temente deixava de comparecer ao 
serviço, tendo de o substituir o ve-
reador do pelouro, e que já podia ter 
sido demittido ha muito tempo por 
tàes faltas. 
Alem d'isso esse empregado era 

pouco ,respeit«dor para com seus su-
periores, que não poupava, na auzen-

recta na imprensa, se servem do vil cia, nas suas bachicas bambochatas. 

instrumento, que facilmente se electri-
sa, para satisfazer sua mesquinha ma-
;idicencia. 
C para o publico de criterio e'sen-

to de ruins sentimentos de baixo ca-
racter cie soalheiro, que expomos os 
factos. 

Verrina-se contra o sr. administra-
dor porque metteu na cadeia um ho-
mem, lá de fraca reputarão, que,ten-
do recebido confiada uma certa fa-
zenda, com a obrigação de a restituir; Co-, A•Dá•T.t•i a do theatro D. 
se levantou com elia e que tendo m•ria, toe ILISb a 
confessado o delicto, depois aconse-
lhado, pela gente honesta e honrada, 
co iccou a chamar divida ao furto e 
a. negar tudo que confessara! 

Note-se que e sr. administrador, e' 
vista da sua expontan•i confissão e 
promessa de indemnisação ao quei 
roso, que annuiu, nem procedeu con-
tra a honrrda vièiirAhz e deixou-o ir 

cen a maxima sympathia o actual em,az. 

governo, quando subiu ao poder; coso Preansosavdos 
queixa péla Izont•dïs-mas deixar ue o I-

de se panar o que se sinta altitude aconselhaáa do homem 
deve, e a que se dève, issC não que por ser, caseiro do sr. dr. José 
merece sympathia. a ninguem; é, de Castro peide apropriar-se e dispôr 
ao contrario, um, acto nada, licito, do que lhe é confiado para restitwr, 
e pouco decente ,.. sem que se possa consid:rar crimino- 

$o. 
Chamo para este genero de ser- Só passados mezes e porque o quei-

xoso sontinuava a reclamar o que era 
seú e reão deu, neni vodeus mas 
confiou para lhe ser rertituido, é que 
o sr. administrador mandou chamar 
novamente o arguido. 

I;-,no"te-sè, mandou dons ofpicio, ao 
regedor para o convidar a compare-
cer, quando o podia mandar logo 
buscar sob prisão. 

Foi precisa intimal-o por um ofli-
ciai da administração e só depois das 
suas respostas de verdadeiro -c , 
no< que conta com protector, é que i 
foi recolhido á cadeia., 

O sr. presidente ainda o poupou, 
depois de o ter tolerado tanto tempo, 
não o démittïndo, aguardando a fixa-
cão do quadro, para lhe dar por fia- 
da a sua nomeação provisoria. 
O publico ajuíze agora da gratidão 

e bons servicos do alveitar. 
Ha quem diga que tudo se paga 

neste mundos . . 

Como noticiamos, realisa-se, na 
proxima g+carta-feira, no nosso pe= 
queno theatro,um espectaculo, pe-
la companhia do theatro normal, 
composta de artistas de grande 
merecimentos entre os quaes o emi-
nente actor Ferreira da Silva, 
que é; cova certeza, um dos astros 
mais brilhantes do theatro moder-
no. Nada faltará para que tenham, 

os barcellenses, tuna noite agra- 
clabilissin3a, para o que concorre-Y 
rá, por certo, a escolha da peça 
que vae representar-se e cuja 
apreciação na imprensa do Porto 
e Lisboa, 11 05 assev:ra o seu mul-
to valor. 
AClear_te transcrevemos- d'um 

importante diario elo Porto alguns 

períodos á"rca da linda peça que 
aqui levará a companhia do D. 
alaria. Antes, porem, seja-nos per- 
mittido lembrar, ainda uma vez, 
á digna direcção do nosso theatro, 
as consicleraçoes que aqui fi zemost 
ela tem dos LLlttinos numerosa, 4 



R-

In- portante 4-0r atIVO respeito d'uns feios sen"es que ve- ` 
mo,g alli, n'aquella belleza do no•-
so joven theatrinho. Mais urna 
vez declaramos' cathegorieamn n- te 
que_ esperamos do reconhecida 
bons gosto da direegáo, a realisa 
ção de providencias tendentes a 
•remediar todos os males que refe 
.rimos, e que urge eliminar para 
que, quem nos visita, n,%o vá fa-
z,ar uma ideia pouco lisoºfieira da 
nossa terra. 

Pctdimos -insistentemente a to- 'este nobilissimo acto ele generosi-
dos tis membros dadirecç, o ade- dade,.tanto mais digno de aduri 

raçïzo 2 louvor, quanto é certa, vicia atteº.cão para aqui110 q•l'c te-
mos rèferiá'o e,,que nm.p'.1rece de que ea•id7da, a si..t'o e eídt<y, 

todo o ponte c etrlTativel com o$ 
tão cII is aiZente, fugintlo ao re-

recursos existertes. Mas :, fiando elaine.da. publicidade e, a.ponasins 
não seja assim, a direcção tetri, Piraria pélo santo desejo ele bem : 
conto da úissemos ta,mbem; meio fazer aos infelizos' e de5prot•gido5 
de, o obter.,. itrpelindv •os accin- da fortuita, n2uito iºais sublimei 
instas cia atraso pai;a',o etzlnPri- "se toena; e m tis iiite.•sa é abra 
mento de seus deveres. tidã:o que desperta e n todos os co-
C,tramas afiara. o ccllega por rações que compreliende.n ainda 

tuense que falia da peça que ahi este precioso sentimento. 
'vamos ver : a A. -- >edra de to;. l3c izl haja o ca=_•idoso nonvfflo, 

1 (—.x61riplo infclirnlonte 'tão Louco 
quev: seguida na nossa ierrJa,culcas casas 
A cotrpanhia do nosso •lormal fèz de ben•neenci tanto carecerei dC 

hontem éspectaculo com «A Pedra de r.ttxiiia. 
toque», • e, declinados qu-e selam os. 
nomes dos autor,-s, 'r_unlio Augicr.e..Ì-
Julio Sandmu, está detrai_ dizer-'sé 
que nas deu um , espectacu, ext•aòi'- Ì 
ainario, de rara selecção sob, todes 
os- pontos de vista. 1 

Delicioso e, em verdade, a':em de 1 -1 ealisou-se, como maior Inz -
instructivo, •vêr palpitará vida á luz Ì n1enao e esl_.lerJor, no passado do-
da ribalta,• homens e mulheres canse 1 mirgo, na ei ïr,_ja da •' eneravel 
e osso debatendo-se, uns na conquis-' 
ta d'um ideal generoso, " outros ra urdem terceira de S. r rancisco, 
perseguição duma cbirni ra, as pai- l a festa da colielusão dos eserC,-
oes em vigilia, os appetices, as eu- !-Elos do 'rfez ele daria. 

bicas, a vaidade, o amor, o odio em ;t̀ -Imponente festividade eons--
tropel pondo os"meios, ou ;obres ou , tou ele cominunhão geral, missa 
abominaveis de triunfar. E toda essa ; 
nenn-gerie destrocando-se amavelinen- , , p 
te, urua lagrima furtiva ás vezes, ou-
tras o riso, um riso ironico ou tnau; 
a brincar á flor dos labios! 

be-
que-

O ár. •3residedte da còrliniss•o 
administradora, =do Recolhimento 
do Menino Deus recebeu, d'um 

 anonymo, a importünte 
offerta do 1 o()uC►s•+. •C)0 reis para, 
auxiliar a prejèctadà construcç•o i 
do novo edlficio para a Oficina- I 
asylo, ultimamente fundada nesta 4 
villa, 
Com o maior jubilo registamos • 

solerilâe ox osir o do SS. e ser-
mi3o pelo rov, sr. Antonio Villa-
Ch•ti Esteres, qua produziu um 
Brilhante discurso. 

T•",' isto, fundamentam:érte, ,<A pé= 
àri de toque» obra de dois bellos es- A- egreja estava muito bem 
pintos feitos na arte de bem obter- adornada e a concorrencia de, fieis 
vai. i\lér•ane simples, d'artistas, illu- _foi nilmerosissimn. 
minado pela candura ti•irginat d'nma • Cabem os maiores elogios aos 
.joven, pru3aa d'utri e protegida d'am tosto%ores de ti"io fim )ort.tnte •o- 
bos, no coracao dos quaes se insinua , p • i 
pouco a .pouco unz honesto amor. Iemnidade. 
Um £ elles Spieger, pintor, desren-; 

dido.d'ambicSes, vê o futuro sem' te-
mor, contenta-se de pouco, e encon-
tra no trabalho a mais doce recom-
pensa do trabalho. O outro Frantz 
Vvagner, musico, autor d'Ê. -na bella 
sinfonia, acha que a gloria tarda e, 
,eom ella, tarda a riqueza. Ama a pri-
ma, Frederica, e casaria com ella se ' 
não o vexasse o Iabeo da pobreza. O 
companheiro sonda o eoracao e sen-
te-se enamorado, elle tampem sonda' 
o corarão da joven e iecotlhecc que 
ella ama o pr3ïno-

Sacrifica-se volunLarianieiite á feli-
cidade d'ambos, epe ' cujo trsbailia 
teia sido susterto .de toi!os. 
Sobrevem o inesperado O musico 

é chamado a . recdlher Lins lieranca 
ronsideravel, legada por um condé, 
admirador do seu talento. A noiva 
tem um presentimento funesto. --Irão 
abandonar o ninho 'da sua felicidade? 
Frantz Wi5ner não resiste ã prova 

da grandezo imprevista. I)ois parentes 
do tallecido conde, - desherdados, nu 
pouco menos, alliam-sé para explo-
rar o herdeiro. Elle e vaidoso, optima 
presa. Um dos alliados, o , barão de 
15erghausen, allicia-o. com a prosapia 
d'uma perfilharão e uu1 titulo, o ti-
tulo de cavalleiro, coisa superfina lá 
na Baviera. O outro alliado, a mar-
,grave de Rosenfeld, tem ama filha, 
linda viuvinha; mais' propria a ser 
apresentada em sociedade e a ser a 
castellã do solar. E por isto, renega-
se o pae, renega-se o amigo, renega-
se. o amor--renega-se, em summa, a 
felicidade! 
A riqueza foi verdadeira pedra de 

toque. Os amigos das horas da po-
breza sentiram-se ali de mais. 

Ferreira da Silva realisou com su-
,prema distinceão o topo verdadeira-
inente sympathico cio pintor. Luiz 
Pinto, cingindo-se inteiligenteménte 
ao seu papel, fez o antipoda do pre-
cedente. Joaquim Costa e Beatriz Ren-
te, os dois desherdados, hotiveram-se 
com arte no tecer da intriga em que 
se enleia o parvemt, em quanto Ceci-
lia P achado, a noiva ma}lograda,cora-
põe o seu personagem de mn do a 
deixar a impressão d'um coracão des-
illudido e ~luro. Jesuina iMotilli, Car-
doso Galvao, etc. completaram har-
monicamente o quadro. -

A sala appiaudiu vivamente e cha-. 
mou á scena os principaes interpre-
tes. 

do  ;✓i rogo 

Com notaveis melhorantentos, 
abriu na ultima quinta-feira o im-
portante eataboleciniento thermal 
elo Eiroga, sito na freguezia , ele 
Gallegos., a 3 ltilometros desta 

villa., e de que é proprietario 0 

sr. Chry ensono Correia. 
Ver ò annnncio que vaie na sec-

ção respectiva 

1 

Trm-se a ieantado - extraoràinarìa-
iizente as trabalhos da contruec ão dos 
pavilhëes em que será instaflacia uma 
tabrira de serraCao e ouras industrias, 

ca-nas proxirnidad•s •da estacão do ca- 
ninho de ferro. 
Pelo que se vê já, pede avaliar-se 

da importancia d'esfa fabrica que, sè-
guncío ouvimos, pertence a uma em-
presa hespanhola Dite já tem outras 
em diversas lvcaliilades do paiz visi-
nho. 
São sempre de enorme vantage ;i a 

construcclo destas grandes casas de 
trabalho, aonde poderão encontrar 
recursos. contra anecessidade que os 
persegue, muitas homens e mulheres., 
completamente irutilisada, peia ocio-
sidade em que vivem, muitas vezes, 
porque a dehciencia de actividade do 
meio em que residem, lhes 1,' --o facul-
ta ìnaneir<< de empregar e aproveitar 
o seu trabalho. , 

Rejubilan3as; coimo toda a gente 
que sane quá:ito cale pote o comm+•r 
cio' e industria em todos, bs centros 
eom a construcrão d'estas importa,,. 
tissimas officir_as de laboracaa iodos 
' trial, de .,.que depende, indiscutível 
mente, a prosperilade e valor das na 
cio nulìdai;es, que ser"ao tanto maiores 

tiáo Ii•; pois duvida que vamos 
ter uma noite de arte alitheniica. 
Pelo gila muitos mais louvores são 
• devidos ao sr. Julio Vallongo, que 
éstá, 'sempre disposto a promover 
bons espectaculos. , 

e respeitadas, quanto reais unportant, 
sejam as forças comti•i:t•ciaes e ire 
dustriaes, . 

•4a:S 3 5ikflbú f`,:t i.0 4a:S 3 5ikflbú f`,:t i.0 
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da 

Na ultima quinta-feira finou-se 
n'csta_villa, o antigo negociam, 
de mercoarla, sr, Antonio da ,Pe 
na. Junioi•. 

0 seu funeral teve Togar na G. 
feira, de tarde, na CO,  dos Ter 
cetros. 

Paz d. sua alma. 

-13eets 

{ 

{ 

Fazem anneJs: 

Iio•je—o sr. ennL;JLerzdrLrlar •Joez-
gatire2 •,'Cclo'r2(Ip 1'cLes cie Trill[es- 

e• n retf.° .Errilia cia Espe-
rança 112'aclaaCly. 

l•á.a 6—o sr: -Francisco •Car-
ºn oncL. 

Iria 7—rL 8r':a U. Ixalel •.s1IlLria 
de C,••stt'o e Antas. 7' 

I)Zx 1U—O Sr27•. :T9CC0 "21rJSe CIOS 
t5'LL72 tVS 12)°J•tïSJ. 

X , 
Jfiànitc zlzpTiLer,t Jìrra•tt lrtxlt>rr• G 

tzossn [ZisEfrtctu ut,z+•fo sr: EdT. lllrcr•- 

---1:rr• fi:rm.a2ç u EExnz" sr:a •I). 
:a-lrt.cL. •.'iPlL[t ••c't`rr1CJ. 1+[t3+:17ttJ.3 

2;ctos eltcz: rncl.'roras c proriìpta 

f'PSt[7•PleCtT,2NF2to _•la ISO4rC%u8[<'3Y9tÌtO-

7 tL. > 
7 —.Istétir rt. r.:st;L •vil•c. o'sr•. •:✓ucc• 

iC fi .}7.•4Lr,•.+,ç, !•P f'IIT?"[LZ'LC(i•;3. 

•--izra xJci•vat?o cLZs•urn tu.rfto J.tr-

cc nutzulZudu ths s[tt7crl• u 'rrussu :•re-

S[Lf•iO C!Jlli%Y`.3T. 'e!U<<:, •I:G1JG°S Ilús 

tJ'Crrttos, c•ïnsirin" ratlo•sulic=incidi rlr-
CCr.•rSCLR. i)CFP•t1'fit•t3 0 ••Brt '7<rr•pt••lU 
T • eis t zb • 2:c ira z eTr. to. 

—1%urus ruq2rz o "sr. c17•. Parrn-

so .JTrcts, diJlnu cT•lertlLt`du •c ::rutic 
CIO Ci2StiZPt/J. 

—Aclzu-se a2'eét•t t-il•rr. .t• ;zns€o 
•TcLtricio sr. <TtïXct .riTnzr. 

—Estere -320 Porto e s; _. 
IR-T)L ,Ìu •:'2L72irrt 

—Esteve ft}t LÚUtLLj•iL O'y`>~.`.líTft• 

q ,rim f1J•a•jo. 

casa de pasto cÌe.l•'e_ 
1P,C'1 ai"i0 •. í•llt'P,C1f;0 C•Oti 

SariíOS, •jü11t0 t1.0 •ieil•l0i' 

Cl ••tgOCiIa, iI0 C1111•••t1 Cl•t 

Feira. Está l)e7•i a:fr•t?•;•ze-
"I.•,C•a (• teC21 l•orls COlilrilQ-
cios. `•' I'•l.t:a-;re ii •, rlies il•21. 

Na rui, de. •3aito, alai 
BarCC••IIi•1t•S. titila C•,StI 

±°d'est•, I'eC•aC('t3.0 Se `t• lZ, 

L• junta de t)?roChla Cré 

S. •,Om•lO da Ucha e GQnl-
111ISS•bQ 1'espeGtl•'a, fazem pu-
blico gila a planta, orça. 
mento 8 171a1S •-Orid14.C')eS pa• 
1'a tlnla nova egl'eja ri 

acham em exposics•,G n1 
pharinacia da mesma f2'e 
bue7ia por - tellipC) de quinz 
dias a GQlltal' d0 1)1'lrrieil' 

cl'e5te rnez. 
Q,• individllos . que quite 

_ rela arrematar a, obra d 
pel•l'E'3I'G pOrlelrl dII'lbil'-8 

C;TTI Gtl:i'taS fechadas éL rile5 

- ma pllai'111aC1t1. dentro 

quelle praso. 
. S. ROmcLO da Ucha, 1 d 
" junho de 190, 

0 Abbade• 
.José Goricalves Loura da Cosi 

Faz saber que, onz obse: 
usaria do disposto no d, 
Cl'8t0 1'BgLlla111©I1taI' d© 

,de março de -1869, o tipila,- 
-mento ordinario; parra o eoi•-
r-ellte alho, de todos os ins-
trulnélltos de lesar e me-
dir, de que se faz uso no 
-COIlln16I'C10 e .t1C1l:1Strla, St'jc`3, 

feito na, respectiva officina 
=--sita no pavi?llallto tPrreo 
cio -edificio dos Paços do 
Concelho—em «todo s os dias 
não impedidos, durante to-
do o mez de junho proxirl.Q 
=-,3t a5c• iitlpror:••t•,••él. 

pal•a que t;honize taro 
`•ontleGïmeuto -ele todo,, se 
.mandou tiflixa2• éste •e iden- 

1-t1E;C3S .13C3S IGga,res do postl-
Tr1('. 

ffircc1lt)s e F'aros do Con-
••ìho, 20 de ml•io de 190•3. 
1 O Presidente, 
1 

Jc'sé :%il •10 211EJ2!'zZ liLil}IC:"c. 

de W dias 

ter-



7 

2 ---.,•.  

•gt_ia df; l{11i•'t f', regia. Il(1 

poria da •. ttC'll';1tji11latL t'!I1 r 

ires balcões, de luvi,,tdi0 1 
con-i a tia de 111MI,- e 
 A leli'a dar olha de Ci-
Pla. de la` i'at:Iio cc ni "I (r[ 4,2 
llt' tlilla 1'eg•i. Iro lo•<lt' tic 
'illa-Ch•1. o caltrllo do 

Barreiro. de javra(flo c;ìln 
llrVor es (10 V111110 C a(rira 
de lllna C rt' t, 110 lcl•,•lr 

col•le-
11, 10 da Vi11111L (lI_' 1:1Vt•at :0 
com vllih4 itf) e <Ig1(a dt: 

1111:11 e rega.--t• P1.r•Il doi 
,Tttlitlttilljto•, ele lar rticiio 
cone vililledo. o ct.131p0 
do (>lheiro cie lavradw tl0 
lotear do Mron!e de lhíba. 

-1 ,  0 c<<lulio ,da <til••lia, 
•lavr;' dio colo e• 
elicreilho de estanca-rios,no 
lotar de "' lia C115L.—O cür-
t•lho do JungL;inflo ele ia-

vradio com vinlleclo. Tüclos 
estes predlos silo sitos 122E 

freguezía de S. Vai(-) do 
C'a.r•valhal e, entram e, pra-
(a, com o do f•ì-1 
1•o a gtt3 -SLlieit0r; P 1UL ì1u13._1— 
tia ele 1:00Ô.W0t) reis. 

Pelo 1),-es-ente eit,ac10`, 
pala e 

lnal`; termos do proC, ç 

•Eluae,sdtier credores incertos 
e cleduzireni os seus direi-
to-, querendo. 

BarceIlos, 2.1 cie inalo de i 
00 •. 
Verífiquei 

0 juiz ele direito su-
bstituto: 

ra livradia cone engenho este -annuncio no «Diario 
de esttdtlea-I'lOS, 1T?ais a0 do Gü•ernon, a citar os iri-
norle.--i ripa leir•x de la• tere1 ,S1L•0S  au•entesorii par = 

te incertLa, dos Estados Uni= 
vradio coro vinliedo e tiro dos do Rrazil--João Dopes 

7 ta 

cabeceiro d.,, ir at`o a O Cie :ii,2tLijo e, inulher lal.lo— 

poet3te, na agira elo Por- rando-se o nome d'està e 
lelio. 1T'rr? ira lrvT>t•- Rosa Lopes Anjo, de 
(lia, cotei teli'etio de inatto João Gonçalves Anjo, para 

•,•'> mais ,i assistirem a todos os ter-
na mesma agn a, 1- tais ao rn os ate final , do referido 
sul.—C cortell.0 cias IL'G- inventario, deduzindo n'elle 
telhas de, lavradio e tual.- os seus direitos, sob pena 

leira ciar lF offia de de revelia e sem projLilso 
1t3tiitG- COM vi.Y lw(10 e do sou r01 ar aiadainento. 

Bai-cedlo• ,`?3 de maio dt;_>+ 
1005. 

\'crilí•lLlei 

o juiz ele direito 
substituto 
1 rl'1'CSO de -31ctllos. 

0 escrivão. 

1,'ccrrocn ele :i:•rt,t•,s. 

O escrivão. 
afrr,tvrl •ai'rl.sv r ,• t?r.:y 't/fnvc`.? C úrdc•sn d' • ZLt!•uer3ue. 

1 b próprietario desta casa participa aos seus amigos è fremnezes que— èi,. 
final CO!iclU ALO do 4nventa-  porto. rr•ita abundRu^iã de trabalho—acabaP p d d g 1 ̀  • p 

G. 1 espont P11 e eira t• y ̀ mente, hâbrl1 'o s poder cumprir, èo:,Y p•ro:nptidi<o e perfeição, gKaiquer en-cstá p. o -e dcndo por fa:lec_-  ,. T 
s•U pri!1io JcseDo-

` Ues Fernalli.lc:s nU Jose 

J oaquiiii. Doi-,àm Í_ +_? es Fe l ian-
Úea. que foi da fre•ue_;ia de 

S. Veríssimo do Tamel, lio- 

d udo deduzir seus direitos e 

✓V•ItL J •S2 (CUS n•ct/ttOg .•L'i'?'08©. 

_`Lhos • €' •0 dias 
2.' publicacãa 

`o juizo de direito desta 
comarca: e cartono do '1 .° of-
íìcio—Cardoso—corre,n edi-
tos de 3o dias, a contar da 
segunda pLI'HIC2,Ção do rt5-

pectivo ani-Yurti'o à]o « Diario 

do Governo», citando o in-

reress:ldo João Bapásta Do~ 
In1ngu,1 , otl João Baptista 
Branco, de girem se ignora 
o estado, 8L1:CniC nÕS Esta-
 -Unidos 'do I razil, para 

ti 

e 
ia 

.c41• 
A 
w 

REI 

1 Vi 

A• eiwiti 1`redi••,l_ 
FERREIRA PINTO 

Encarrega-se ela com 
lira e venda de cltiintas 
no -NIliirha; cio arrenda-
rnelit0 de casas rì0 •Op-
to e cobrança. de rendas. 

1íYscriplt••ri0 — MMISi-
assistir a todos os terinos ate; Ì iAio da Silveira,, 261, 1.° 

U IM Iro 0 siMiliente d E 
Y • f, n` \`t r rr 

Abri, o `estabelecimento therma1 d'estas èxeepeionaos aguas 
n•o t 2 i• :U• è s6s•8ã5's►s•?. sem rivaes na cara de muitas doenças 
da pclle, do rheumatismo, do apparelho respiratorio •è dos "orgãos da 
digèstáo, quando usadas em banhos de itnmèrsáo è dbuehes ou intor- 
namente. 

Ha banheiras de cimento, azulejo e de marmoro. 
Egúálmente abriu'o hotel anneso, caro magníficos quartos o 

£3ervi'ï o dè re .staui'antè. ' 
)ostaí para correspondencia diar'a dos srs. banhistas. 

-Para mais esclarecimentos, pedir informaçúes ao proprietario 

<:111 g 8Ó-0H0 cor rela 

BAECELLOS. 

os Salitos FC J os é, IM, d 
Successol> de seuipae'•L•tto José More;.ra, 

(Prerrrrdc nas e.;po.sições ri.vriiéTaes de Barèellés cmr as med lhas de co-
bre ai- verrr.Pi! t.°.•raxio(tço3 , e òuro (i•t04,l; 

Vasa fundada. èc• 11509 f • , 

lfP 3. •lrttiiti0 Pai —roso é 75 •tiéssa dai ì•tésiizr 

Glíòinà e drposito de Mapataria o cem gra:ade rarioda Io de 
artigos. Chancas de Yenafièi e (to Porto. Chapeus de feltre fleaiveis, de côco e 
de palha; tornam-se enèommendas de chapeus de todos os formatos o qualida-
de.: acceítam-se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da, modx. Sapatos 
cré lìí•, .pellica, téftro e ottrêlo. kIpercatas. Guarda-soes de sods. e de merina 

• •   e adquirir pessoa necessar:o para o 
I'30 OI' í::1P.OlOb,CO ô tyL:c 1,1 G i' , 1 t auxiliar uo-r≤eson•olFìci,en;o do seu oom neYc:u e ufücrna, achando-se, xetnal-

rl rCel10 S, o SI'. J oã o 0 

dricrues -de Faria. 

1 

r: hrescrttar, qucr•n-
do, —c cittu•do tangeu] paca 

trireu] s Mis t:tr. atos gases 
qui r credores Incertos que se 
j,tl-uern com direito á he-
rarca inventariaéa, to•3os sob 
as Delias de revelia e; sem 
prejuiso do andamento do 
processo. 

Barc-•ilos, •o d• maio de 
10o•. 

V,:rifiquei 

0 juiz de direito 

J_JLV- -OSO de C alios. 

O escrivão, 

Editos - d e "0 C1i€ s, i 

•.' publi>-ação 

Pelo juizo de direito de 1 
esta coinarca de, Barcellos 
e cartorio do escrl, "•ào do 5.e ' 
of le;o—Tei•re.so—nos au-
tos de inventario arphaYio-
logico por ob to de Joaqulm 
Lopes d _lr'alijo, casado, la-
vrador morador que foi no 1 
lorrar da lgrt•ja, freguezia,• 

`de S. M1 irtlnho de Villw 
Frescainha, desta, mesma i 
comarc•• nos quaes é lu\-en-
tariante a sua viLlva Anto-
nia Joaquina Fitas, tambem Í 
conhecida. por _intonia Joa-' 
quina Lopes d'Arau jo, la- 
vi'adora, rigor adora no dito M 

logar e fre-uezia, errem 
editos de 30 dias, a contar 
da segunda puhlicac,to de 

J010.1osé ele oliveira, 
11a•:sa o seu eslabeleci-
inento de mei-cearia sito 
uo Ca.-tipo da 1<eira, des-
ta Quere, o p'rel.en- 
der falte t:o mesil10 °esta-
belecimeiAo. 

T ende -se 

Uiii nia rilfico quintal 
de, Dotei terreno para crt-
rlo•idt-,dzS e circundado 
de 1Ctlas medindo 11:000 
ineiros quadrados. 

Tainbe,n se divide. 
A=.,enida 11 cie Feve-

reiro. Truta-se corri 

Francisco Carmona, 

s •, 

. _ Cornmenda que lhe eejw feita. 
Tem, portanto, o pessoal neceasario e habilitado fiara poder satisfazer to-

dos os pcdidos'qua lhó fbtem feitos, tanto em ebra nova corro em concertos. 
Em 4S horas, sendo uecessario, cornprométte•so a fornecer uu:a qualquer 

eevo:nmetida, obra perfeita e garantida. 

A M_ bric a, PilhTe•• 

de CTtli1i1►•C5 •o1I-
p 9c>1 r>s a •• 11110 J • ere 

de est-ab ele cimne. - 
to de mditos Ptrti-
O'OS-
oo a ou. rt a i da viete ia. 

1í't ua do ouro. 11-5s 

Teleplione, 943 

Trindade Coelho 

INCIDENTES E 
PROCESSO CIVEL 

Explanação pratica dos ar= 
tipos 292 a 356 do Codi-= 
go do Processo Civil. 

(Seguido de um formulario) 

Preço 700 areis 

Livraria Alllaud & C.•,== 
Lisboa--1242, R.. Aurea, 1 >o, 

I 

a ântiga rasa MARQUES, • rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua, Direita, alem de fórra tens, tintas vidros, 
ca,rN ão, ferro e arame .para ramadas, vendem-se leu ív e-
a•fyt••dr* •c•• nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
¡ res, oambus e tubo de, borracha para sulfatar, y•? U--to 
' de cobre, er-•ofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira giia,lidade, e preços serei oompetencia. 

Manoel Joa€ mini coelho Gc n%ç1lVes 

(, L COESS OPj 

I A liliA % I L  I 11tA 
Casa especial do café do Brazil 

'TI LLES &_ Ga 

`l zia de Sei ela Bandeie-a, 71 

'r•:speLia1isacye em café superior do Estado de .Minas importado directamente 

Irrecos de venda 

Café tornado (moido ou por moei) lido 720 rs. 
Por torrar a 500'rs.  ' 

Unico depositario em Barcellos 



0 Díceiona,rio das Seis lifigIMM 
]por ]Francisco td'AIRIciá.*x 

FRANGUZ, ALLEMAO, INGLiZ, - RESUANIIOL. JTAIflANO E,-PORTEGUEZ 
U1.0 sõ v olitinzê. 1-,es 

INDISPENSAVEL, AO COItiI•FEr,,CIO, A ARTES, A' INDUSTRIA E AOS FSTUDm: -.'TES 
Premiado rta xposi•ão Universal de Paris. de igoo.—Preço: Portugal, Colorias e l-lesranha:NVume brochado 5•000, enerde-.nado o 5 5oo° l •tr;tngeiro: 

Volume brochado 5-•5oo, ou francos 25- =Capas para a encadern:acão da obra a coo reis 

,K VENDA NASPRIM'PÃES LIVRARIAS E MA E•f•PR_ZA DO 

RTt•' tio de'Janeí>o, livraria de Franriseo Alves, R. do Ouvidor, 34— ida Bahia, livraria -;popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria cie Leopoldo da' Silveira, R.?nque de Crxi s, 3. 

/_È, À 
k U*CA S •- .✓' J;t >_ 11- i Â 

. ESTIURA-C AO DLI PQ.J SAI, 
,POR 

FAUS`TiNo u FC)H"SECA 
Passa-se no ultimo período da dominaç"o hespanhbls e durante a 

revolucão do = t.° de dezembro de iU4o 
t 

Brindes a•todos os ztssig77a,ites  

Cada fasciculo, 224 pa'g., •5 grav., 4ofreis—(-.;z da torno, •r2o 
Binas, `l5 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa • Bertrand—JOSL BASTOS— Rua Garrett 

pr -•, -<Z• - 

p:t 

ALMANACL_L 
DO 4 

À' venda gm todas as livrarias e kiosques 
Preco -wo reis— Pelo correio, 120 

'Pedidos ao B'JREÁU LITTERARIO, Rua do Bor-njárdirt, rro 

E 

POR, 
ÁLFREDO APE•, 

"professor no Lyceu de Lisboa 
$ ̀ -ol tiline encatliern -.,àtlo 1:200 R'CÁS 

Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, t.-- Lisboa 

r 

DO POVO 
'pari-aprender•a ter 

t>ott Trindade Goslho 

Corn desenhos de Rapliael -Bor-
dailo -Pinheiro ' 

-5o reis 

tcArte de aprender a lera let' 
tra manuscril)ta», em ' to lições 
progressivas, do mais facil ao'' 
mais difficJ, por Duarte Ventu 
ra, en-, -12, brochado, 120 rs. 

„Colleccão d'exemplos d'"escri 
pta 1 glezaD. por Carstatrs e But 
terwoth. i volume, em 8, toblon 
go, brochado, 240. 
«O discipulo parisiersea----CoI-

1ecL,:,o de 't2 c,,dernos de dese 
nho, cada um 3o rs. 

aDiccionario da portu-
gueza» por Fonseca e R«uete: 
t volume encad. 700 ra, 

«Diccionárib dos svnonit da 
lingua portuguezaD por Td,!it•às seca, 
e Roquete, següidb dtttn ` drelio-_ 
vario poetico 'e d"e 'èpitli-ëtos, t; 
volume encttd. •A?o `rs. _ 

«D"' ccionário portátil 
da lingua "po"ttiàiièza D, por Dan-
tas, t vol. èncad.<45o'r s. 

«Diécion'ario`f_ancéz-pórtuguer. 
e por Fonse-
ca e Roquéie. Nova edição, 2 
volume em S." `éncad. 3:600 rs. 

Separãda nr ite: 
«Francez-por'toguez», 'i volu-

me encadërnãdo ì 000 reis. 
«por`togúez"francez», i voluute 

encad. f:800, 
aDiccionario'portatíl das lin-

guas P ortuniïéza-in áleza $e in leza Esta ccrnpanhia 
portUgue2a» résumU d0 grande GÕS rasoaveis. Terri 
dïccionario de Vieira ; 2 vol. em do Minho. 
16, encad, cada --vol. 600 ; s. Séde en`, • rayay 

nChorographia de Portugal» 
por Ferreira 'Deusdado, iliust 
com grav., com 'i i mappas, 
vol. ém 4, b-r. Soo rs. 
a E,lémentos de Geographia ge-

ralD, por Manoel F'érreira-Deus-
dado, r vol. em i?, cxrt. 'j:000. 

Livraria Âillaud 
bua do Ouro, - 42, t. Lisboa 
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rir ëct•`r—Áí;Mirro Ay-i-és Ditàrte ihar•iizacF>i•lieo de r irrret• 

'ra classe pela •(,,'9úversic ac & "de 'CUmbr•a 

X 

S Yl(•pado SoMlI°È etILü `d todo, Ci s 'ú.l'Ugos T 

l únaecem uiva `boa ph•rrrz•l ciã . 
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`t,(  
ociédade rì ór`lyrná de a éspór,s-á•ilic eIae •i;r•aada 

5 

• p1t1-1 •00o-000 

•d•tiidráno • nstino c•c ➢R••aws • •s srs. • t •r:ã°•ì••• 

efféctua seguros marítimos e terrestres a preá 
agentes em 'todas ás localidades (Ia provincia 

Campo de Sant'Anna., 62 e 64-

,1•,gcante cin 

ÈD,UAR3^ 1. VOIEIRA PIAMOS 
(G`omn•.ea cãaríte de fazendas de, Id e al•odáo--li'. D. Á7? tonio Barrosm 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi- 
miras, cheviotes, llancilas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc, etc. 

TYPOGRAPHIA NS 

0 ••,i • e it• . c • •• ,reS)sos do Norte (lu Por,tilgal 
_Para: %•Rfi••ii•,í••t qll s P'• 1   •,, •To•1••©, c•A• c• •••ïo,e•• 

nossa casa fornece, já rroje, de ili•piessos, todas a `coifai ças do. Miiillo, em razão, não só da clareza da redDcçáo dos sete 
modelos e da`boa qualidade do papel em. que impressos como tambem pela situação de Barcellos na provi ncia.proximo de Via n, 
na, Braga, Ponto de Lima, etc, Recoinmendamos aos indlviduos que fazem escripturação de confiarias e Juntas que requisitemnà 
!) nosse catalogo. 'Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


